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O GRANDE BUDA

Assim como as crianças devem conhecer os seus 
pais, os estudantes de Buda devem conhecer o 
Buda. Alguns podem dizer: “Ah, sim, eu conheço 
o Buda. Eu já vi as estátuas dele por todo o lado.” 
Mas conhecemos o Buda apenas porque vemos 
estátuas? Não, certamente que não. É comum que 
os budistas sintam, lamentavelmente, ter nascido 
tanto tempo após o nirvana final do Buda e não 
terem tido a oportunidade de conhecer Buda. É 
muito lamentável que os estudantes de Buda não 
saibam como era realmente o Buda.

Alguns podem pensar que Buda é um imortal 
todo-poderoso com poderes sobrenaturais que 
pode aparecer e desaparecer sem deixar vestígios. 
Se achas que este é o Buda que vou partilhar conti-
go, ficarás desapontado. Podes pensar que Buda é 
um ser cheio de bondade amorosa que concederá 
o que pedires nas orações. Este também não é o 
caso. Acredito que a maioria das pessoas prefere o 
Buda sentado no altar de pernas cruzadas - sere-
no, pacífico, quieto e parado.

Se Buda falou e instruiu-nos dizendo “Não faças 
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isso” ou “Não é assim”, talvez não gostemos tan-
to dele. Talvez porque como Buda não nos critica 
e não nos censura ou discute conosco, é que nos 
sentimos atraídos por ele. Nós respeitamos e in-
clinamo-nos para ele.

Felizmente, podemos aprender mais sobre o 
Buda, sobre as nossas vidas, ao observar as formas 
pelas quais ele lidou com experiências e situações 
durante a sua própria vida. Portanto, primeiro irei 
apresentar brevemente a história da vida de Buda, 
antes de examinar como ele lidou com os proble-
mas e experiências comuns do dia a dia.
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I. A VIDA DO BUDA
Buda nasceu por volta de 500 AC no reino de Ka-

pilavastu, no atual sul do Nepal, que era governa-
do pelos sakyas. O pai de Buda, Suddhodana, era 
rei dos Sakyas e a sua mãe, Maya, era uma prince-
sa de Devadaha.

No final da primavera, a rainha Maya deu à luz 
um príncipe no jardim de Lumbini. O príncipe foi 
nomeado Sidarta. Como era costume, o rei Sud-
dhodana convocou os sábios mais instruídos para 
prever o destino do seu filho. O renomado sábio 
Asita previu que Siddhartha tornar-se-ia um gran-
de rei do mundo se continuasse como leigo, ou se 
tornaria alguém que libertaria os seres sencientes, 
se deixasse a vida doméstica. No sétimo dia após 
o nascimento de Sidarta, a rainha Maya morreu. A 
sua irmã, a rainha Mahaprajapati, criou a criança 
como sendo sua.

O príncipe tornou-se um jovem que se destacava 
em tudo o que tentava e era muito admirado pela sua 
força, inteligência, dignidade e beleza. Quando Sidarta 
alcançou a idade de se casar, o rei Suddhodana provi-
denciou para que se casasse com a bela e nobre Yaso-
dhara. Ela acabou por dar à luz um filho, Rahula.
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Ainda assim, o rei Suddhodana temia que o 
príncipe Sidarta pudesse deixar o palácio e a sua 
posição real. O rei Suddhodhana protegeu-o do 
mundo, construindo para ele palácios especiais 
de prazer e cercando-o de belas mulheres, música, 
vinho e outros luxos. No entanto, esses prazeres 
mundanos não puderam satisfazer os sentimen-
tos que surgiram no coração do príncipe. Um dia, 
Sidarta disse ao pai que queria viajar para fora dos 
muros do palácio, para ver o reino. Ao escutá-lo, 
o rei Suddhodana imediatamente ordenou que o 
reino fosse decorado e limpo de qualquer coisa 
desagradável.

Ao viajar com Chandaka, o seu orientador pes-
soal, o príncipe teve os primeiros encontros com 
pessoas idosas, doentes e mortas. Ser protegido 
pelo seu pai ao longo da vida, fez com que as novas 
experiências se tornassem chocantes. Siddhartha 
e Chandaka encontraram um asceta que caminhou 
em direção a eles. O príncipe perguntou quem ele 
era e o homem explicou que havia renunciado ao 
mundo para procurar a libertação do sofrimento 
da velhice, doença e morte. O coração de Sidarta 
encheu-se de alegria e o asceta deixou uma marca 
indelével no seu coração.
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Pouco tempo depois, o príncipe decidiu deixar 
o palácio para encontrar um caminho para a li-
bertação de todas as formas de sofrimento. Com 
um último olhar para a sua esposa adormecida 
e o seu filho pequeno, Siddhartha prometeu que 
voltaria a vê-los depois de acordar para a verdade. 
Enquanto todos dormiam, ele afastou-se de Kapi-
lavastu com o fiel Chandaka a seu lado.

Quando chegaram a uma floresta serena, fora 
da cidade, o príncipe tirou as suas belas roupas 
de seda, removeu os ornamentos de joias e entre-
gou-os a Chandaka. Então, com a espada, cortou 
os cabelos compridos e cortou todos os apegos à 
sua antiga vida.

Siddhartha procurou professores para aprender 
a se libertar da velhice, doença e morte. Como as-
ceta, praticava jejum e meditação sob condições 
extremas de sofrimento e privação. Seis anos pas-
saram-se dessa forma, Sidarta estava perto da 
morte. Ele percebeu que a libertação completa 
ainda era fugidia, então abandonou o ascetismo.

Depois de aceitar uma oferta de arroz com leite, 
algumas forças retornaram e Sidarta viajou para 
Bodhgaya, onde se sentou debaixo de uma árvo-
re que mais tarde seria conhecida como a “árvore 
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bodhi” e começou a meditar. Jurou que não sairia, 
mesmo custando da sua vida, até encontrar a ver-
dade e a liberdade desde o nascimento, a velhice, 
a doença e a morte.

Sentado em meditação, Sidarta conquistou to-
dos os demónios da sua mente - ganância, raiva 
e ignorância. assim entrou num profundo estado 
meditativo chamado samadhi e alcançou o des-
pertar completo. Tinha trinta e cinco anos. Daí em 
diante, ficou conhecido como Buda Sakyamuni.

O que o Buda despertou naquela noite foi a raiz 
do sofrimento, a ignorância e um caminho para re-
mover o sofrimento.

Depois que o príncipe dos Sakyas se tornou 
Buda, viajou para o Parque dos Veados, onde fez o 
seu primeiro discurso. Enquanto ouvia as palavras 
do Buda, Kaundinya, um dos cinco discípulos ascé-
ticos, viu a verdade do universo de maneira clara e 
pura. Todos os cinco ex-ascetas foram ordenados 
e, finalmente, alcançaram o despertar. Buda conti-
nuou a ensinar por quarenta e nove anos. Entre os 
seus seguidores, alguns eram ex-líderes de outras 
tradições religiosas, reis e rainhas, ricos e pobres, 
homens e mulheres, e pessoas de todas as esferas 
da vida.
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Com grande compaixão e sabedoria, ele ensinou 
pelo resto da sua vida. Aos oitenta anos, sob um 
par de árvores, Buda entrou no nirvana final. O 
legado que deixou para os seus discípulos foi pro-
fundo, pois Buda havia dedicado a sua vida terre-
na a ensinar aos outros o caminho do despertar.



13

II. SERIA O BUDA SEMPRE 
DESCONTENTE?

Os seres humanos, geralmente, sentem-se des-
contentes, decepcionados ou desiludidos. O Buda 
também se sentia assim? Claro! Só que a razão do 
descontentamento do Buda diferia da dos seres 
humanos comuns.

As pessoas comuns ficam furiosas quando ou-
tras as chateiam ou atrapalham. Quando os seus 
interesses são comprometidos, ficam irritadas. 
Este não foi o caso de Buda. Ele não se importa-
va quando as pessoas não eram gentis com ele, no 
entanto, Buda ficou descontente quando outros 
foram maltratados.

Certa vez, o Buda viajava com um grupo de mon-
ges quando chegaram a um templo para descansar 
à noite. Alguns dos monges do grupo estavam im-
pacientes e irritados, enquanto outros tinham uma 
disposição mais calma. Quando o grupo começou 
a instalar-se, os monges impacientes rapidamente 
reivindicaram todas as camas disponíveis.

“Esta é minha!” Ou “Eu quero esta!”, Eles grita-
vam. Logo, todas as camas foram ocupadas pelos 
monges impacientes, de modo que Sariputra, o 
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principal discípulo do Buda, ficou sem cama. Sem 
se deixar abater, Sariputra decidiu praticar medi-
tação a caminhar ao ar livre.

Quando Buda viu Sariputra a caminhar para 
fora, o perguntou-lhe: “Sariputra, é muito tarde 
agora. Por que não estás na cama? Por que ainda 
está a andar lá fora?

Sariputra contou ao Buda o que aconteceu: 
“Existem muitos monges e não há camas suficien-
tes para todos. Alguns dos monges mais novos 
queriam encontrar uma cama para descansar du-
rante a noite, então eu deixei-os descansar primei-
ro.” Quando Buda ouviu isso, imediatamente reu-
niu os monges e ensinou-lhes que eles deveriam 
mostrar respeito pelos mais velhos, concedendo-
-lhes a primeira escolha de camas.

Quando os idosos não são respeitados, a relação 
entre idosos e jovens é invertida e a sociedade tor-
na-se desordenada. No passado, os pais diziam aos 
filhos: “Por que não escutas a mãe e o pai?” Atual-
mente, as crianças reclamam com os pais: “Mamã, 
papá, porque não me escutam?” Mesmo crianças 
muito pequenas sabem como negociar o que que-
rem: “Se não me comprares isto, eu não estudo!” 
É comum que os alunos critiquem os seus profes-
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sores e funcionários critiquem os patrões. Mesmo 
nas forças armadas, criticam os oficiais. Quando 
não existe um padrão para o nosso comportamen-
to, o tecido da sociedade é enfraquecido, a mora-
lidade social não pode ser mantida e a desordem 
governa.

Buda não ficou satisfeito com aqueles que esta-
vam preocupados apenas com o seu próprio bem-
-estar e não tinham consideração pelas dificulda-
des dos outros. O Buda também ficaria desgostoso 
quando uma brincadeira, mesmo a de um jovem, 
acabava pro prejudicar os outros. Por exemplo, 
antes do Buda renunciar à sua vida como príncipe, 
ele teve um filho chamado Rahula. Quando Rahu-
la ainda era criança, ele seguiu os passos do seu 
pai e renunciou à vida doméstica para se tornar 
um monge. Como ele ainda era jovem, era muito 
traquinas e gostava de contar pequenas mentiras. 
Uma vez, alguém perguntou a Rahula: “Sabes onde 
o Buda está?”

Embora ele soubesse que o Buda estava na sala 
à sua esquerda, propositadamente apontou para a 
direita e disse: “O Buda está ali”.

Quando a pessoa voltou confusa, Rahula ficou 
muito satisfeito consigo mesmo. Mais tarde, o 
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Buda soube deste incidente e chamou Rahula pe-
rante ele. Quando Rahula viu a expressão severa 
do Buda, não se atreveu a dizer uma palavra. Si-
lenciosamente, foi buscar uma bacia de água para 
Buda lavar os pés, porque o Buda logo começaria 
a ensinar. Depois que terminou de lavar os pés, 
disse a Rahula: “Agora pega nesta bacia e bebe a 
água”.

Rahula ficou chocado. Ele disse ao Buda: “Mas 
acabou de usar esta água para lavar os pés. Está 
imunda. Não a posso beber. “

O Buda instruiu: “Quando contas mentiras, a tua 
boca fica tão imunda quanto a água suja nesta ba-
cia. Assim como ninguém gostaria de beber esta 
água, ninguém também quer ouvir as tuas palavras.

Rahula foi mandar fora a água. Depois, o Buda 
disse a ele: “Agora que deitaste fora a água, usa a 
bacia para fazer a tua refeição”.

Rahula estava perturbado. “Embora a água aca-
be, a bacia ainda está muito suja. Não posso co-
locar comida nela.” O Buda o censurou: “Quando 
contas mentiras, a tua boca fica tão suja quanto a 
bacia. Como podes lá colocar algo limpo, como pa-
lavras saudáveis?”
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A partir deste exemplo, aprendemos que Buda 
não tolera aqueles que mentem e enganam os 
outros. A forma como o Buda costumava ensinar 
Rahula decorre das grandes esperanças que os 
pais têm pelos filhos e é por isso que se diz que: 
“Quando o amor é profundo, a repreensão é seve-
ra”. O descontentamento do Buda surge mais da 
compaixão do que da raiva. O amor que os pais 
têm pelos filhos é muito parecido com o amor de 
Buda por todos os seres vivos!
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III. O BUDA SENTIU TRISTEZA?
Achas que Buda sentiu tristeza? Na verdade, 

existem histórias de quando o Buda estava tão 
triste que chorou.

 O rei Mara, um ser sobrenatural malévolo e ad-
versário de Buda, disse certa vez a Buda: “Não gos-
to de quão amplo se tornou o teu ensino. A partir 
de agora, o meu exército de maras e eu lutaremos 
contigo a cada passo do caminho!

Imperturbável, o Buda respondeu: “Não tenho 
medo da tua subversão”.

“Onde quer que vamos, iremos criticar e caluniar.”

O Buda disse calmamente: “Não tenho medo.” 
“Vamos atacar-te com paus, facas e lanças!”

“Paus, facas e lanças não me assustam.” Após 
esse diálogo, Mara pensou consigo mesmo: “O 
Buda não tem medo de nada.” Depois, apresentou 
um plano.

“Então tornar-nos-emos teus discípulos. Usare-
mos mantos monásticos e comeremos esmolas, 
mas não seguiremos os teus ensinamentos. Quan-
do falares sobre a tríplice prática de disciplina, 
concentração meditativa e sabedoria, praticare-
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mos os três venenos da ganância, da raiva e da igno-
rância. Faremos oposição a todas as partes do bu-
dismo e, desta maneira, nós prejudicaremos todos.”

Neste ponto, o Buda pensou com compaixão so-
bre todas as catástrofes que os seres sencientes 
do futuro teriam que enfrentar. Ele foi às lágrimas, 
finalmente, Buda chorou.

Hoje, existem muitas pessoas que afirmam ser 
discípulos de Buda. Eles carregam a bandeira do 
Buda e vestem as roupas monásticas, mas são uma 
desgraça para o bom nome do budismo. Como o 
Buda não pôde sentir tristeza? Quando as crianças 
se comportam mal, toda a família sofre. Da mesma 
forma, quando os seus seguidores desonraram os 
ensinamentos, o Buda lamentou esses casos e até 
derramou lágrimas.

Dentro do sistema monástico, existem maneiras 
de lidar com pessoas desse tipo, elas são disci-
plinadas pelo grupo ao sendo evitadas e ignora-
das. Esse é um método passivo de disciplina, mas 
é muito mais difícil controlar esses impostores 
que não são monásticos. Dentro de uma família, 
é importante que as crianças sejam alimentadas 
e ensinadas com firmeza, assim como no budismo 
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deve haver sistemas organizacionais e educacio-
nais firmes para garantir que as pessoas perma-
neçam no caminho correto.
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IV. O BUDA SENTIU A FELICIDADE?
O Buda viveu uma vida feliz. A vida diária de 

Buda exemplificou a dedicação em benefício de si 
e dos outros.

O que gastamos nas nossas próprias roupas, co-
mida, alojamento e transporte é para nosso pró-
prio benefício. O que gastamos em caridade para 
ajudar os necessitados é para o benefício de ou-
tras pessoas. No caso do Buda, a alegria do Dhar-
ma e a serenidade da meditação foram para o seu 
próprio benefício. Os ensinamentos de Buda, a sua 
compaixão e todas as conexões kármicas que esta-
beleceu com seres sensíveis foram para o benefí-
cio de outros.

Como budistas, cada um de nós deve aprender 
a praticar o budismo; devemos entender quais 
aspetos do budismo são para o benefício de si 
mesmo e quais são para o benefício de outros. 
Prestar respeito ao Buda, cantar, meditar sentado, 
desenvolver a paciência, aplicar o esforço correto 
e defender os preceitos são para o benefício de si 
mesmo. Quando complementamos, ajudamos, au-
xiliamos, agimos com compaixão, damos caridade 
e construímos fortes relacionamentos com os ou-
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tros, estamos a praticar o budismo em benefício 
dos outros.

No budismo, o décimo quinto dia do sétimo 
mês lunar é conhecido como Ullambana ou Dia da 
Sangha. Esse dia também é chamado de “Feliz dia 
do Buda”. Por que Buda está feliz neste dia? Duran-
te o tempo de Buda, todos os monges começavam 
o retiro de verão no décimo quinto dia do quarto 
mês lunar. Três meses depois, o seu período de in-
tenso cultivo estava completo e os leigos devotos 
costumavam fazer oferendas durante esse perío-
do para dedicar o mérito aos seus antepassados 
e partilhar as bênçãos do cultivo dos monásticos. 
Foi uma ocasião alegre para os seres humanos e 
celestiais, e isso fez Buda feliz.

O budismo é uma religião de felicidade e, como 
tal, os budistas devem tentar desenvolver um cará-
ter alegre. Algumas pessoas parecem sempre de-
primidas e sombrias. Todos os dias, durante toda 
a vida, estão preocupados, deprimidos e agitados. 
Isso é muito lamentável. Há um ditado: “Um rosto 
sem raiva é uma verdadeira oferta; uma boca que 
fala sem raiva emite uma fragrância maravilhosa. 
Um coração sem raiva é um tesouro inestimável. 
Esta verdade é duradoura e não pode ser destruí-
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da.” Não apenas devemos aprender a controlar a 
nossa raiva e não falar sobre ela ou mostrá-la no 
rosto, mas devemos aprender a impedir que a rai-
va surja. Quando os nossos corações não abrigam 
raiva, paz e felicidade aparecerão no rosto, e tudo 
ficará bem.

Não importa que possamos não ter nada tangí-
vel para oferecer aos outros. O mais importante é 
oferecer felicidade aos outros. Nossos dias podem 
estar cheios de problemas e dores de cabeça, mas 
quando dormimos, devemos deixá-los para trás 
e não os levar para a cama connosco. Quando co-
memos, devemos comer as nossas refeições com 
felicidade, em vez de sermos consumidos pelas 
nossas próprias tristezas. Não devemos levar a 
tristeza connosco de um dia para o outro, e não 
devemos mostrar constantemente a nossa triste-
za para desgastar as pessoas. Por exemplo, tenho 
muitos estudantes e devotos. Eles nunca me pro-
curam quando estão felizes. Eles só me procuram 
quando têm problemas e dores de cabeça. Eu per-
gunto-lhes, às vezes, a brincar: “Quando os vejo, 
expresso a minha alegria e partilho palavras feli-
zes todos os dias. Por que só me dás os teus pro-
blemas e dores de cabeça? Torna-se insuportável 
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para mim ver rostos preocupados o tempo todo. 
No futuro, por que não partilhas a tua felicidade 
e não as tuas tristezas comigo? O que te parece?”

Sempre defendi que devemos cumprimentar os 
outros com três bondades, como “Estás ótimo!” 
Ou “Que dia bonito!” Quando cumprimentamos 
outros com três bondades, podemos fazer com 
que eles se sintam confortáveis. Algumas pessoas 
são muito mesquinhas com as suas palavras, é por 
isso que incentivo a cumprimentar os outros com 
bondade. Quando lutamos, no entanto, devemos 
parar após uma volta.

Digamos que uma esposa está a cozinhar ao fo-
gão para preparar o jantar para o marido. Ela põe 
a mesa e diz ao marido: “Hora do jantar.” O marido 
fica irritado e responde: “Tudo bem, tudo bem. Es-
pera um minuto!”

Este é um momento de mudança e a esposa de-
via parar nesse momento, mas a esposa continua 
com outro momento de mudança: “Sempre que te 
ligo dizes ‘Está bem, está bem’. Quantas vezes que-
res ser chamado antes que realmente venhas!”

Agora o marido fica realmente irritado e retru-
ca: “Não vês o quanto estou ocupado?”
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A esposa fica quieta e diz: “Ocupad, ocupado! 
Estás sempre ocupado. Não percebes que estou 
ocupada também? “

Assim, após duas ou três voltas de troca de ar-
gumentos acalorados, uma luta começa. Portanto, 
lembrem-se que devemos sempre parar após uma 
volta. Antigamente, os duelos eram muitas vezes 
resolvidos após uma rodada. Se o conflito conti-
nuasse, não haveria fim! Se continuarmos a lutar, 
como podemos levar uma vida feliz?

Os budistas devem aprender a dar felicidade aos 
outros como Buda fez. Devemos aprender a ver-
dadeira essência do Buda. Devemos esforçar-nos 
para dar confiança aos outros, dar-lhes alegria e 
prestar serviço aos outros.
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V. O BUDA GOSTOU DE COISAS?
Todos esperamos ter boas coisas para desfrutar. 

Mesmo ao participar numa palestra sobre Dhar-
ma, queremos ter um bom lugar onde possamos 
sentar-nos confortavelmente, ou esperamos que 
a sala seja climatizada e o piso seja acarpetado - 
a lista continua. São coisas que desfrutamos nas 
nossas vidas diárias.

As pessoas procuram fama e riqueza para me-
lhorar as suas condições de vida, para que possam 
aproveitar melhor a vida. Na realidade, fama e 
riqueza podem trazer o seu próprio conjunto de 
problemas. O prazer que obtemos dos nossos sen-
tidos é muito limitado. Os olhos almejam vistas 
agradáveis, os ouvidos almejam sons deliciosos e 
o corpo almeja a sensação de roupas macias e lu-
xuosas. Mas quando essas sensações passam, logo 
sentimo-nos vazios e solitários novamente.

Tal não é diferente do final de uma festa quando 
os pratos sujos e o lixo são deixados para trás. O 
preço que pagamos pela fama e riqueza mundana 
é enorme. Quando somos controlados pelo am-
biente externo, não conseguimos encontrar a paz 
interior. Mas, se não somos afetados pelo que ve-
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mos e ouvimos, não há nada que nos possa vincu-
lar. A alegria do Dharma dentro de nós começará 
a fluir, isso não é o mesmo que alegria normal. Ele 
está desapegado de tudo o que está ao nosso re-
dor para que possa continuar, não importa como 
as nossas circunstâncias mudem.

Um dos discípulos do Buda era o ex-príncipe 
Bhadrika. Certa vez, enquanto meditava sentado 
com os outros monges, de repente gritou: “Que fe-
licidade! Que felicidade!”

Aconteceu que Buda passava por ali e pergun-
tou: “Quem gritou ‘felicidade?’ O que traz tanta 
felicidade?”

Bhadrika respondeu: “No passado, enquanto 
ainda morava no palácio, estava constantemente 
cercado por guardas, mas tinha medo de que ou-
tros me magoassem ou assassinassem. No palácio, 
a comida era da melhor qualidade e a cama era 
muito confortável, mas eu não apreciei comida 
nem dormi profundamente. Agora que renunciei à 
vida secular, posso cultivar nas remotas colinas e 
bosques. Agora que me sinto livre, não tenho medo 
de nada. Acho os vegetais e simples cenouras, que 
recebo para esmolas, muito deliciosos. Quando 
me sento aqui para meditar, sinto-me purificado e 
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livre de preocupações. Gosto tanto do caminho do 
cultivo que não me consigo controlar e preciso gri-
tar de alegria!” Essa não é outra forma de prazer?

Que tipo de coisas o Buda gostava? O Buda des-
frutou da tranquilidade do nirvana. O nirvana tem 
quatro características especiais: é permanente, 
bem-aventurado, puro e é o verdadeiro eu. Quan-
do Buda sentiu a extensão da vida, ele ficou feliz. 
Quando Buda sentiu a alegria natural da vida, ele 
ficou feliz. Quando Buda sentiu a existência da vida, 
ele ficou feliz. Quando Buda sentiu a simplicidade 
da vida, ele ficou feliz. Hoje em dia, muitas pessoas 
estão tão ocupadas que se esquecem de si mesmas. 
Quando elas perdem o contato consigo mesmas, 
também perdem o contato com a felicidade.

A felicidade serena é uma característica do nir-
vana. Se realmente entendermos os ensinamentos 
do Buda, podemos facilmente encontrar essa fe-
licidade nas nossas vidas diárias. Podemos des-
frutar de felicidade e contentamento. Podemos 
até encontrar a felicidade quando estamos ver-
dadeiramente arrependidos. Também podemos 
encontrar felicidade ao demonstrar respeito pelos 
outros, tendo fé, permanecendo calmos e pacífi-
cos. Não devemos procurar a felicidade dos nos-
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sos sentidos, a fonte da felicidade está nos nossos 
corações e assim, encontraremos a verdadeira 
felicidade quando descobrirmos os nossos cora-
ções. Há felicidade em recitar o nome do Buda, 
em meditação e em prestar homenagem ao Buda. 
Às vezes, quando meditas sentado, descobres que 
todos os teus pensamentos são calmos e que ne-
nhum desejo é discernimento. Queres permane-
cer nesta alegria pacífica do Dharma para sempre. 
Isso não é felicidade? Ou podemos desfrutar da 
felicidade ajudando proactivamente os necessita-
dos e ajudando a reparar estradas e pontes. Quan-
do formamos conexões kármicas positivas com os 
outros, encontraremos apoio de todos os lados e 
viveremos uma vida feliz.

No passado, muitos budistas equiparavam cul-
tivo a ascetismo, mas isso é enganoso. O budismo 
é uma religião de felicidade, não pede que seus 
devotos sofram. Em vez disso, o budismo ensina 
que o sofrimento é simplesmente parte da vida; 
é uma etapa pela qual devemos passar para al-
cançar a felicidade. Uma borboleta precisa sair do 
casulo antes de poder voar. Uma árvore deve ser 
cortada antes que possa ser usada para madeira 
serrada. No budismo, devemos atravessar o mar 
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do sofrimento antes de alcançarmos a libertação. 
Quando outros nos repreendem, nos criticam ou 
até nos caluniam, não devemos ficar com raiva; 
antes, devemos agradecê-los por nos darem a 
oportunidade de nos livrarmos das raízes de nos-
sa raiva. Quando os outros nos defraudam fazendo 
perder o dinheiro que ganhamos arduamente, po-
demos ficar muito frustrados se não entendermos 
o Dharma. No entanto, se praticarmos o Dharma, 
consideraremos a situação como uma maneira de 
quitar dívidas antigas. Estar livre de raiva, dívidas 
e preocupações é uma grande causa de felicidade! 
Dessa forma, podemos até encontrar a felicidade na 
adversidade. Como Buda, também podemos des-
frutar da constante felicidade serena do nirvana.

Neste mundo, ficamos felizes quando coisas boas 
acontecem. Quando tivermos o Dharma, seremos 
capazes de lidar com infortúnios e deceções com a 
mesma facilidade. O Vimalakirti Sutra diz: “Quan-
do a mente é pura, a terra é pura”, podemos usar 
a nossa mente pura e calma para transformar o 
mundo. O sofrimento é o bodhi, e o sofrimento é a 
felicidade. Se a tua mãe e pai são muito rigorosos, 
não precisas de te angustiar. Deves pensar: “É bom 
que os meus pais sejam severos comigo. Eles aju-
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dam-me a ficar longe dos problemas.” Em todas as 
situações deste mundo, desde que possamos mu-
dar nossas perspetivas, sempre encontraremos 
felicidade!

Deixem-me partilhar algo que muitos de vocês 
podem não saber. Por muitos anos, a menos que 
eu esteja a jantar com convidados, sempre comi 
a minha refeição de pé. Normalmente não há ca-
deiras nos meus aposentos, então eu apenas me 
levanto e como. Levo uma vida muito simples, mas 
não gosto menos das minhas refeições.

A vida do Buda pode ter sido muito simples e 
cheia de dificuldades, mas por causa da sabedoria 
prajna do Buda, ele sempre desfrutou da maravi-
lhosa felicidade do nirvana.
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VI. O BUDA ERA BONDOSO?
Achas que Buda era bondoso? Os budistas gos-

tam de divinizar Buda e afirmam que ele era com-
pletamente diferente de outros seres humanos.

Como o amor pode ser contaminado e pode tra-
zer-nos desejos, alguns dizem que Buda não amava. 
Mas não é esse o caso. Buda era realmente muito 
amoroso! O amor de Buda, no entanto, foi espalha-
do igualmente entre todos os seres sencientes.

Ele sentiu um grande amor incondicional e uma 
grande compaixão universal. Além do amor co-
mum está o amor que é bondoso, além disso está o 
grande amor incondicional e a grande compaixão 
universal. É difícil para nós entender o amor e a 
afeição de Buda.

O que é a bondade amorosa incondicional? Se 
examinarmos para quem somos amistosos, perce-
beremos que é limitado. Somos gentis com aqueles 
com quem mantemos relacionamentos: os nossos 
vizinhos, colegas de escola, amigos ou parentes. 
Este tipo de bondade é condicional. A bondade 
do Buda envolve partilhar a felicidade com todos 
incondicionalmente. Quando podemos ajudar um 
estranho, quando podemos ajudar apenas porque 
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a pessoa precisa da nossa ajuda e quando podemos 
ajudar sem esperar nada em troca, estamos real-
mente a praticar a bondade amorosa incondicional.

E o que é compaixão universal? Tal significa que 
sinto a tua dor como se fosse minha e quero ali-
viá-la tanto quanto quero aliviar a minha. Muitas 
vezes, a nossa compaixão é dada com moderação e 
cansamo-nos se formos chamados a ser compassi-
vos uma e outra vez. A compaixão do Buda não é as-
sim. Por exemplo, supõe que a minha mão tem uma 
ferida infetada, com um cheiro repulsivo. Como a 
mão faz parte do meu corpo, cuido muito bem dela. 
Não me vou cansar disso e limpar a infeção e ta-
par a ferida. Quando pudermos ver todos os seres 
sencientes como se estivessem relacionados a nós, 
como se fossem uma extensão dos nossos próprios 
corpos, teremos compaixão universal.

Para praticar uma grande bondade incondicio-
nal e uma grande compaixão universal, devemos 
aprender a colocar-nos no lugar dos outros e a sa-
ber projetar-nos na sua situação. Então, o espírito 
de grande bondade amorosa incondicional e gran-
de compaixão universal florescerá dentro de nós.

Buda foi ao céu de Trayastrimsas para ensinar 
o Dharma à sua mãe e ele era o portador de Pal-
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las no funeral do seu pai. Acha que Buda era sen-
timental? Enquanto escrevia a Biografia do Buda, 
fiquei muito impressionado com a forma como 
Buda mostrou o seu sentimento - pura, imaculada 
e subtilmente.

No segundo ano após o despertar do Buda, ele 
regressou a casa para ensinar o pai e primos. A 
princesa Yasodhara, a esposa de Buda antes de re-
nunciar à sua vida doméstica, esperou impaciente 
por vê-lo. Por que demorava tanto? Após uma es-
pera prolongada, Buda finalmente chegou. A prin-
cesa Yasodhara pensou consigo mesma: “Quando 
o vir, vou dar-lhe um pouco da minha mente por 
ser tão ingrato e sem coração”.

Quando ela finalmente o viu, ficou emociona-
da com a aura compassiva, majestosa de Buda e 
imediatamente caiu de joelhos. Quando cheguei a 
esse momento no meu texto, pensei: O que o Buda 
fará? Nessa época, Buda era um ser completamen-
te desperto, ele não era mais uma pessoa comum 
e não era mais o marido da princesa Yasodhara. 
Como ele a enfrentaria? O grande Buda foi notável. 
Ele olhou para a princesa Yasodhara e disse-lhe: 
“Yasodhara, desculpa-me, mas, por favor, sê feliz 
por mim. Eu cumpri a minha responsabilidade 
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por todos os seres sencientes. Eu atingi o estado 
de Buda agora eu sou o Buda.

Com estas palavras, Buda conseguiu tranqui-
lizar Yasodhara, mas transmitiu o ponto de vista 
daquele que se tornou totalmente desperto. Para 
a maioria de nós, embora tenhamos a aspiração de 
cultivar, é difícil alcançar a perfeição em compai-
xão e sabedoria.

Como eu não via a minha mãe há algumas décadas, 
realmente esperava poder encontrar-me com ela no 
Japão. Quando finalmente chegou a oportunidade, 
esperei a sua chegada ao aeroporto. Quando a vi à 
distância, me perguntei: “És mesmo tu, mãe?”

Quando ela se aproximou, as emoções de se reu-
nir com o filho, depois de tantos anos, finalmente 
chegaram e as lágrimas começaram a brotar nos 
seus olhos. Eu disse-lhe: “Não chores aqui. Vem 
comigo.”

Quase podia vê-la a tentar atrair as lágrimas de 
volta aos olhos. Mas, antes de chorarmos juntos, 
devemos considerar que estamos num local pú-
blico. Independentemente do tipo de emoções e 
sentimentos que experimentamos, eles não nos 
devem consumir. Precisamos gerir as nossas emo-
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ções e sentimentos para que não fiquem fora de 
controlo.

Aos seus discípulos doentes, Buda serviu chá, 
água e aos seus mais velhos deu agulhas com li-
nha, para que pudessem remendar as suas roupas. 
Essa afeição tão pura é o que se entende por “com-
paixão” no budismo.
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VII. O BUDA MENTIRIA?
O Buda mentiria? Esta é realmente uma pergun-

ta muito séria. Os cinco preceitos são abster-se 
de matar, roubar, ter má conduta sexual, discurso 
prejudicial e consumir intoxicantes. Estes são pre-
ceitos muito importantes, então como podemos 
ousar dizer que o Buda mentiria?

O Dharma está vivo. Isso é dinâmico. Portanto, 
se atos de assassinato, roubo, má conduta sexual, 
discurso incorreto e consumo de intoxicantes, co-
metidos por ganância, raiva e ignorância, são de 
fato violações muito graves. Se as violações são 
realizadas por compaixão, elas constituem outra 
forma do caminho do bodhisattva.

Supõe que houvesse um sociopata armado, num 
tumulto, pronto para matar pessoas inocentes. O 
que devemos fazer? Nós apenas ficamos parados 
e o vemos destruir a vida de pessoas inocentes? 
Claro que não. Pode haver um caso em que, por 
compaixão para salvar vítimas inocentes, talvez 
tenhamos que primeiro matar o sociopata. Isso 
é marcadamente diferente de matar alguém por 
ódio. Digamos que descobri que tu planeavas ma-
tar outra pessoa ou envenená-la, então tentei es-
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conder a arma ou o veneno. Dirias que isso cons-
titui roubo, eu não devia tentar esconder a arma 
para impedir o assassinato? Sob essas circunstân-
cias, o Buda usaria a sua sabedoria para lidar com 
as situações de maneira diferente.

Em certa ocasião, enquanto Buda meditava na 
floresta, um coelho foi morto por um caçador. O 
coelho correu para o Buda e escondeu-se sob o 
manto. O caçador que perseguia o coelho parou 
para perguntar a Buda: “Viste o meu coelho?”

Obviamente, Buda viu o coelho, mas ele não po-
dia dizer ao caçador onde o coelho estava. Então, 
o Buda respondeu: “Não, não o tenho.”

“Deves estar a escondê-lo isso. Aquele coelho é 
o meu jantar.

Entrega-o!

“Ah, foi para o jantar?” O Buda então perguntou 
ao caçador: “Se eu cortar o meu braço, isso será 
suficiente para compensar-te pelo coelho? Podes 
levar o meu braço para jantares!

O Buda mentiu? Para salvar um ser senciente, o 
Buda disse uma mentira com grande compaixão, 
sem medo. Isso não é uma mentira comum, mas 
está de acordo com o que é dito no Sutra do Dia-
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mante: “O Tathagata é aquele que fala das coisas 
como elas são, do que é verdadeiro e de acordo 
com a realidade”.

Uma vez, quando o Buda estava a cultivar a sua 
prática numa vida passada como bodhisattva, ele 
viu um banido que estava prestes a roubar e matar 
quinhentos mercadores. Ele matou o bandido sem 
hesitar, pois preferia aceitar o mau karma de tirar 
uma vida do que permitir que quinhentas pessoas 
inocentes perdessem a vida. O Buda não mentiria 
para enganar os outros, mas ele também pesaria 
os diferentes lados do problema antes de agir em 
conformidade.
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VIII. O BUDA TINHA UM EMPREGO?
Achas que Buda tinha um emprego? Sim ele tra-

balhou. Como nós o sabemos? O Buda, certa vez, 
foi a Devadaha para a esmola. O rei da cidade era 
o rei Suprabuddha, sogro de Buda antes de ele 
renunciar à sua vida secular. Quando o rei o viu, 
ficou furioso e só tinha estas palavras para ele: 
“Abandonaste o teu país e esposa. A tua vida não 
serve a nenhum propósito e não beneficias o mun-
do. Não tens emprego e não produzes nada de útil. 
Proíbo-te de recolher esmolas no meu país.

Como o Buda reagiu? Ele respondeu: “Rei Su-
prabuddha, estás enganado. Todos os dias, uso o 
arado da compaixão para cultivar os campos de 
bênçãos para seres sencientes. As sementes que 
eu planto são sementes bodhi. Eu trabalho ardua-
mente todos os dias, como podes dizer que eu não 
produzo nada? ”Desde a época do Buda, o trabalho 
dos monásticos budistas era cultivar a prática e 
ensinar o Dharma. Com a sua compaixão e cultivo, 
eles servem para elevar os padrões e tendências 
morais na sociedade. Isso não está a resultar?

Outros grandes esforços do Buda foram evitar 
a guerra. Quando o rei Ajatasatru estava prestes 
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a atacar Vrji, o Buda impediu o conflito conven-
cendo o ministro do rei de que sua tentativa se-
ria inútil. Quando o rei Virudhaka tentou atacar o 
reino de Kapilavastu, onde Buda cresceu, ele ficou 
no caminho dos seus exércitos em três ocasiões. 
Ao fazer com que a nora desrespeitosa do Ancião 
Sudatta consertasse os seus caminhos, o Buda 
ajudou a construir harmonia familiar. O Buda tam-
bém conseguiu que o demónio Matanga, comedor 
de crianças, virasse uma página na sua vida e con-
venceu o assassino em sério, Angulimala, a acabar 
com a sua vida de crime. O Buda libertou milhões 
de pessoas, abrindo a porta da sabedoria para que 
elas possam realmente ver-se. O seu trabalho é ao 
mesmo tempo significativo e nobre!
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IX. O BUDA VIVEU DIFICULDADES?
O Buda enfrentou dificuldades e sofrimento? 

Neste mundo, temos que lidar constantemente 
com dificuldades e angústias. Buda nasceu nes-
te mundo e ninguém nascido neste mundo pode 
escapar totalmente às dificuldades, nem mesmo 
Buda. Ninguém está livre do envelhecimento, 
doença, morte e sofrimento. Buda teve que lidar 
com muitas formas de adversidade ao longo da 
sua vida.

Quando ele cultivava a sua prática, sobreviveu 
com uma semente de sésamo e um grão de trigo 
por dia. Essa era uma forma de sofrimento. Duran-
te anos de fome, todos estavam empobrecidos e 
famintos. Quando Buda deu as suas esmolas, ele 
só conseguiu encontrar restos de comida para ca-
valos, para aliviar a sua fome. Embora Buda tenha 
aceitado a sua situação, essa ainda era uma forma 
de sofrimento.

O primo do Buda, Devadatta, tentou matá-lo e 
assumir o controlo da sangha por diversas oca-
siões. Certa vez, num esforço para esmagar Buda, 
empurrou uma enorme pedra, numa colina, em di-
reção ao local onde Buda estava sentado. Também 



43

fez com que um elefante bêbado atacasse o seu 
primo. Buda sobreviveu a essas duas tentativas, 
mas, no entanto, eram dificuldades.

Devadatta também conspirou uma vez para ini-
ciar uma luta com Buda. Quando os discípulos 
souberam do ardil, rapidamente prepararam-se 
com paus e bastões para proteger Buda. Ao ouvir 
tal coisa, Buda riu e disse a Ananda: “Alguém que 
se tornou o Buda ainda precisa que outros usem 
gravetos e paus para protegê-lo?”

Noutra ocasião, o brâmane Uruvilva-Kasyapa, 
antes de se refugiar no Buda, conscientemente 
convidou-o a passar a noite numa sala habitada 
por uma cobra venenosa, mas a cobra parou assim 
que viu Buda.

Quando o assassino Angulimala tentou matar 
Buda, ele caiu de joelhos e entregou as armas. 
Como todos, Buda teve que lidar com as dificulda-
des, mas ele aplicou a sua magnanimidade e vir-
tude para superá-las, em vez de se proteger com 
paus ou bastões.

Buda também teve que suportar dificuldades fí-
sicas na velhice, como dores de cabeça, dores nas 
articulações e nas costas. Buda também teve que 
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suportar o declínio de várias pessoas. Tais dificul-
dades são consequências do karma total anterior 
de Buda, pois mesmo um Buda não pode escapar 
dos efeitos do karma. Mas, para uma grande pes-
soa nobre, essas dificuldades têm pouco impacto e 
passam como uma tempestade, rapidamente, para 
revelar um céu azul claro. 
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X. O BUDA FOI CALUNIADO POR 
OUTROS?

O Buda foi caluniado, como mencionei acima e 
ele é caluniado até agora. Para aqueles que acre-
ditam, ele é uma divindade, uma pessoa nobre ou 
um Buda. Para aqueles que não acreditam, ele é 
um demónio, um pecador ou um charlatão. É ine-
vitável que haja comentários difamatórios daque-
les que não acreditam.

Durante o tempo de Buda, muitos o criticaram 
quando alguém próximo deixou a vida familiar para 
se juntar à sangha. Diziam: “Tiraste os nossos filhos 
e filhas de nós” ou “Levaste o meu marido (ou es-
posa) e separaste a família!” Eles diziam que Buda 
não tinha consideração por famílias, pais, cônjuges 
e filhos. Esses tipos de comentários eram inevitá-
veis, especialmente quando o budismo começou a 
enraizar-se e os seguidores budistas se multiplica-
ram às custas de outras tradições religiosas.

Havia maus sentimentos entre os de outras tra-
dições. Um seguidor de outro mestre contratou 
uma prostituta para fazer uma acusação falsa 
contra o Buda. Enquanto o Buda estava a ensinar, 
ela levantou-se com o estômago saliente e gritou: 
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“Sakyamuni,  podes ensinar bem o Dharma, mas o 
que farás com o teu bebé que carrego?”

Buda era o pai desta criança? Tal causou um re-
buliço na plateia. Como Buda reagiria?

Buda não disse uma palavra. Entre os seus dis-
cípulos, Maudgalyayana foi o principal daqueles 
com poderes sobrenaturais. Através da sua visão 
celestial, ele pôde ver que o estômago saliente da 
mulher não passava de uma bacia amarrada à cin-
tura. Então, usou a telecinesia, cortou as cordas 
que seguravam a bacia e ela caiu no chão. Buda 
nunca respondeu à mulher e continuou a ensinar 
o Dharma.

O Buda ensinou o Dharma por 49 anos e deu 
mais de trezentas palestras sobre o Dharma. Na 
sua vida, passou por muitas dificuldades para nos 
trazer a verdade. Como seres sencientes, somos 
profundamente gratos ao Buda. Mas, neste mundo, 
no budismo, o símbolo de um lótus é comumen-
te usado, pois embora o lótus seja puro e bonito, 
cresce em águas sujas e lamacentas. Neste mundo, 
como pode haver luz sem escuridão? Como pode-
mos ver a beleza da virtude sem a feiura do vício? 
Sem lama e sujidade, como o lótus puro floresce?
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XI. O BUDA SENTIU-SE IMPOTENTE?

Gostamos de pensar que Buda tinha muitos po-
deres sobrenaturais e podia fazer tudo. Na reali-
dade, ele também se sentia impotente, por vezes.

Era uma vez um homem chamado Kandatta que 
teve muitas falhas e fez muitas coisas horríveis 
enquanto estava vivo. Ele foi gentil, no entanto, 
numa ocasião. Um dia, enquanto caminhava, viu 
uma aranha e estava prestes a pisá-la quando 
lhe ocorreu que o seu passo sem dúvida mataria 
a aranha. Naquele momento, um pensamento de 
bondade dominou-o e ele passou por cima da ara-
nha e poupou a sua vida.

Depois de Kandatta morrer, caiu nas profunde-
zas do inferno. A aranha queria retribuir a Kan-
datta pela sua bondade. Quando Buda soube das 
intenções da aranha, ele ajudou a aranha a lançar 
o seu fio até ao inferno, para que Kandatta pudes-
se usá-lo para sair. Quando todos os seres que so-
frem no inferno viram o fio de aranha, empurra-
ram e atropelavam-se, tentando agarrá-lo.

A raiva surgiu na mente de Kandatta. Empurrou 
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todos para o lado e disse: “Vão embora, este é o 
meu fio de aranha. Eu sou o único que sairá daqui! 
Vão embora!”

Kandatta agarrou o fio da aranha com tanta força 
que ele partiu. Kandatta, junto com todos os outros, 
caiu no inferno. Buda, que viu todo o incidente, sus-
pirou e disse: “Infelizmente, os seres sencientes são 
muito egoístas. O que eu posso fazer?”

Se somos egoístas, odiosos e não desejamos 
partilhar benefícios com os outros, se não somos 
compassivos com os outros e não formamos boas 
afinidades kármicas com os outros, então nem o 
Buda nos poderá ajudar a salvar a nós mesmos!

Certa vez, havia um jovem a escalar uma monta-
nha. No meio do caminho, ele perdeu o equilíbrio e 
caiu. Felizmente, conseguiu agarrar uma videira que 
crescia na montanha. Ao olhar para baixo, percebeu 
que não havia terreno sólido por muitos metros 
abaixo dele e acima havia um penhasco íngreme. Em 
pânico, gritou: “Buda! Buda, por favor, salva-me!

Buda apareceu e disse-lhe: “Jovem, quero salvar-
-te, mas tenho medo de que não me ouças.”

O jovem disse: “Num momento como este, como 
não te ouço?”
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“A sério? Vais fazer exatamente o que eu digo, 
não importa o que seja?

O jovem foi muito obediente e disse: “Oh, grande 
Buda, seguirei absolutamente as tuas instruções!”

Imediatamente, Buda disse ao jovem num tom 
de voz sério: “Isso é bom. Quero que soltes o que 
estás a segurar.

“Oh não!”, O jovem respondeu em choque. “Que-
res que eu largue? Se eu desapegar, não irei partir 
todos os ossos do meu corpo? “

O Buda suspirou e disse: “Como posso salvar-te 
se você não desapegares?”

Neste mundo, podermos ser salvos ou não, de-
pende de podermos ver através de todos os fenó-
menos, enfrentar a ocasião e deixar ir, desapegar. 
Se queremos que Buda nos liberte, temos que es-
tar dispostos a abandonar os grilhões das nossas 
vidas quotidianas antes que possamos entrar no 
mundo do Buda.

Temos que construir a nossa fé no entendimento 
de Buda que viveu nesta terra. A partir da fé desse 
entendimento, podemos lentamente erguer-nos 
para conhecer o verdadeiro Buda. Não é diferente 
de quem tem que começar no ensino fundamen-
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tal e depois prosseguir até ao ensino secundário 
antes de poder ingressar na faculdade. As virtu-
des e realizações do Buda são vastas e ilimitadas, 
elas não podem ser compreendidas num momen-
to de deliberação ou vistos com um único olhar. 
Elas devem ser entendidas gradualmente, através 
de muitos passos. Quando podermos entender o 
Buda que viveu entre nós, então poderemos co-
meçar a entender o Buda que vive nos nossos co-
rações. Quando podermos compreender o Buda 
que vive nos nossos corações, finalmente podere-
mos perceber a verdadeira forma do Buda.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA tem uma série de atividades no Templo, para 
o desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estudos 
sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Aulas de Tai Chi;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 
em Portugal.

CONTATOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35 - 1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: geralg2@ibps.pt
www.facebook.com/bliaportugal
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 
a alegria e a equanimidade 
permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 
beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 
sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 
com humildade e gratidão.
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BLIA
Associação Internacional 
Buddha´s Light de Lisboa

Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: geralg2@ibps.pt

www.facebook.com/bliaportugal

BLIA


